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Queremos, ainda qne mo lest *-
mente, acompanha* o povo brasileiro 
nas exeepeíoaaes homenagens que 
prestou ao D: Washington Lais Pe* 
reira de Sniz» por ocasião do seu 
regresso da Europa 

Seria <[-i>no de extranhezi o 
nosso procediment.) se olhássemos 
com indiffersuça p.u-a o empolgante mo 
viraento da opina» pub ica em to no 

do homsnfl que se hiYp<rÁ á admiração 
de todos pjr su i envergadura, co;n-
peteucia, patrioíi,smo e houes,idade 

O nosso paiz atravessa uma 
situação diificil e os obstáculos que 
surgem a "todo o momento só poderão 
sír definitivamente reriî  vi<los por quem 
por seu prestigio e por sua coragem 
ei viça, esteja na altura de enfrentai-
os com vantagem 

O povo brasileiro comprehendeu 
isso e isso mesmo fez s-ntir ao pi-
tricio illustre que voltava á Pátria 

depois de ter elevado uo exLiangeiro 
o nome do Brasil 

Os inolviuaveis serviços presta," 
dos á cau^a púbica pelo dr Wa-
shiugton Liis não sAO conhecidos e 
proclamados uuicamerjre po, nos que 
fomos por elles attingidos e bene
ficiados. Ni Europ it principalmente 

na França e na Bd-iea, as su is cre-
denciaes antecederam àsui chegada. 

A imprensa e as áfti» personalida
des da polica re-f^nram 'se com 

grandes encomios ao estadista visi' 
taute, cujjs assinalados serviços 
prestados ao seu paz o tornaram 
grande entre os m liores 

Foi depois dessa brilhante ex' 
cuVsao que o Úi Wa<hiugton Luis 
vem cahir nos brados do sen povo 
que cada vez mais o admiia pela 

serenidade e sobranceria com que 
encara os tna.íínos problemas da 

política e da administiação 

omena Q f C k S^V^ ç\sí retribuir ã generosidade daqu •• 
ç^ %-^ B i g je qUC^ m a; g ( j 0 q u e t0fj )g os seus MM 

tecess(/res Tez p3la terra da Oonvt :. 
ção Republicana 

Fallando assim, para externa'' a 

nossa opinião, ina-ais do que nunc» 
estornes interpretando os sentitnen 
lo" germes dos n ssos conterrâneos. 

?*S *rS **?'&&**?'**r**T yS^Is es 

ur ffníii 

do 'Republica' ao Dr. 
WASHINGTON LUÍS 

Tomotrse de sympa" 
thias p >r nossa terra 
porque é do seu tempe* 

r unento revoVer oxem 
olos uobiütantes que 

dominados por u m senti 

manto de revoltante 
ingratidão para não 
acompanharmos com 
júbilo e comoção a bri 

lhante trâjer,tò;na d*|sirvam de estimulo ás 
uma vida publica da [gerações q m surgem 
qual >e destacam mo:' 

mentos felizes dedica-los P0r isso mesmo tudo 

ào engrandeeimento de|0 que fizermos para e'e" 

í var o nome do nosso 

Depoi? de uma ausência do Pai* 
natal, regressou da Europa, o ip̂ ienc 
brasileiro e notável estadista, dr Wa-
sbingion Luís, que, merecidateenje f<-
receb do com significativas demonstra
ções de pympathia « estima. Na ca • 
t»l «Ia Republica, o illustre homem i 
blieo fni recebido triumohalmente pe 
mundo otricial e pelo pove sendo ác,n»»" 
mado tom enthuiãasmo- Km São Paulo 
onde é estimado e onde ja exerceu os 
'liais elevados cargos da administração, 

! teve uma recepção invulgár, uma ver, 
'dadeira apolheose> tendo o povo feito 
a S. Exciâ. uma manifestação carinho
sa e delirante, Realmente, raros são os 
estadistas que conseguem a popularida
de, enteetanto, o dr Washington ê u 
idolo d D povo paulista, poiqie k sempre 
tem ŝ  ciscado ao Jlado das causas 
justas e com extraordinário descortino 
político, tem fcir.o benefícios admiráveis 
para o lotado. Em todos os altos pó<* 
tos do governo agiu com verdadeira 
energia e elevação de caracter. Os rcè-
ihon-mentos espalhados por todo o Bs' 
tad'*". attestam o interesse que S, Excia 
toma por todos os problemas que são 
ateis ao povo. Poucos são, actu doente 
os homens que p-)ssuèai o talento de 
escól e a capacidade d« lrabajt̂ > <\o 
grande estadista 4e Sao Pauis ou me-

. e/., .grande estadista de Sao Paul* 
Ibemfeitor 'representará ,hor 0 (1Pstemido baluarte do regimem 

Quantas vezes vimoPj quasi n-ida á vista do Republicanô  dr Wastioig^on, á espe* 
o arravessando Jis nos" que elle feZ pela terraírunça maguu da nossa Republica 

Accaso nós, os ituanos, pode* 
m o s ou temos o direito de olhar 
e°í& indifferença para esse vulto 
Que passa aclamado pela mutidão? 

tíciia prec so que estivéssemos 

sas mas a procura dos 

padrões que marcam as 
glorias das nossas 'tra' 
cWcçOes atravez a 

ítuana 
Que se veia Ia fora) ° s<-u passado político é um livro de 

que sabrnos.amh qlw*.PWP S»IH>K «** e ? 5 ^ T J ^ o r S 
M ,, . • ' civmmo, a &ua acçao beneiica em pro1 

;pallidamente, mas com d;l UlTU,jltC(1 e QS considerazeis feips 
ímmortalirlade dos nos* (grandeza de alma e na [):iri •, grandeza de São Paulo, onde é 
sos antepassados 'medida de nossasj for-'o vulto' de inaoir prestigio político 

• 

/ 



REPUBLICA 

adquirido unicamente pe' £rentand\ impávido e eor 
Ia bondade do seu cora' rideute. nláda trah'eoe:ra 
ção, rect>dão de caracter, meule urdida de que não 
elevação na distribuição se-arrec iou não obstante 
da Justiça e onneipal" ter delia pleno eonheciuen 
mente pe'o exemplo como ; to ; isto em 1922 p >r óc* 
chefe de família, O drt'casiào da inauguração da 
Washington Luis «; o ex* estra ia de rodagem que 
poente máximo da nossa tantos benéficos nos tem 
cultura pohtici e a força proporcionado 
que ampaia a Kepubbca 

liú, 1925 
Pr^va de eotraotiado ei' 

vismo nos deu quan Io, 
cultuando a memória dos 

0» P( S A M P A I O NETTO* saudosos repub'jcaius da 
iG-mvençã") Ituana. organr 
|z u o museu hr-aarico repu 

— bacano de I ü, ao qual per 
jmanecerá sempre lig<do 
|eeu nome ii'u$tt'-( a > IUÍSH 
IDO tempo que dv'ii ensejo 
] aos ituanoa para hom *iia 
'geareui stu? antepassados. 

Finaliueut? vimo*o mo 
desta meut» paraDymphan' 
do o acto de lançamento 
da pe lia funda mental do 
^ylo, padrãt» de çioria, er
guida á caridade imana. 
àUOslrando*au8 assim 0 io" 
leresse que tomava pelas 

Justa Home 
nagenf 

(•bràs de ^hdantropia^ en' 
corajando*as o estimulando 
as cous sna presença 
A9ÜIID( Itú, a Zendtria 'er 
ra da Convença > não podia 

duras provações do forma al̂ u.üa em mude 
cer nesta «ccasião em qu^ 
todas as vozes se erguem 
para darihe às boas vi •• 
das pelo teliz regresso á 
pátria querida já o 
ttíz pelos stus repreaen 
tantas e fa:lo agora ne«ta 
singela houi.uaçrem que o 
«Republica» interpreta n ria 
o sentimento unanime da 
popniwçào jhe pr>sta em 

Justíssimas as homens" 
gens prestadas a Washm' 
gton Luís, cujos ecos re
inando através de todo o 
território nacional tãu cedo 
nâo se extinguirão 

E-stadista consxra; do, 
político de largo descor* 
tino, caracter sem ja;a, 
lioüiem de tempera, paia 
eUe se voitatn quantos 
«pós a* 
por que tem passado a 
nação, almejam a paz e 
a tranq-niidade da tami' 
l:a brasileira, conservado 
'utacto o principio da as. 
toridade e » prestigio do 
governo, Será etle o ti* 
•oonciro, anciosamente 
aguardado, que, com pul' 
so firme e olhar sereno, 
enfrentar a a tormeiua. 
guiando com segurança a 
porto abrigado a nau do 
governo cruelmente açoi 
tada pelo vendava! da iu* 
sauia revolucionaria 

De seus mer>t«»s faliam 
bem alto as provas ine
quívocas de eympathia Vi 
bütadas pelos governan 
tes das nações europeao 
cm sua excursão p-la ve-
1-h* mundo. Facte e&se 
grandemente significativo 
pois sabemos como, ava' 
ros de suas homenegens 
^o as prestam a quem dei 
Ias se faz realmente mere1 

eedor 
Nósi ituanos, que tantas 

pr*Tas de carinho deüe 
lecebemos durante «eu 
quadrienio governamental 
que innumeras vezes ti 
vemos a honra de te*lo 
oom 0 lnspede, pudemos, 
meIhor que outros, cunhe* 
ce"í0 de perto com oppor 
lu"idade para apreciar *HS 
PeCtob vários de sua perso 

sem vaovàeõís de um 

no m e m da envergadura 

do dr Washin^toj Luis 

Pereira de ,*>oua í 

0 ex-picsidente de S. 

Paulo, no desembarcar na 

Capital da Republica e 

aa pisar o solo do nosso 

Estado, havia de perceber 

que O povo das duus 

grandes cidades e os le* 

gitiinos represerráaiites 

dos mais longínquos re

cantos do Brasil não se 

achavam ali por uni 

simples dever de cortezia 

ao estad sta regressante 

de uma longa excursão 

"elo evtiMiigeiro. Consa

grado co no u n dos d,: 

gnos servidores tio re-

do os intermináveis r*b*-

taeulos creados por bia* 

silei os desuaturados pa* 

ra obstar a sua aeçã > 

ha de eomprebender que 

o dr Washington Luis 

está naturalmente indica: 

do para eubstituil o 

Todos teem o tllreijo 

incontestável de manifes

tar a «u* opinião e é por 

isso que abi f ca a mi

nha de simples c modes" 

to brasileiro despreten* 

cirso Não sei o que odr 

Washington Luis pensa 

a tal respeito, seudo atè 

reirí:? para pegar bo. a 
Ulllííl 

Eii qiüeria ver umas *" 
lb"ir&s q-ie conheço, my» 
terî sas e arrepeniidas v< -
tjda.° de vermelho 

O Isidoro não triumph » 
e »gOrat c-dtado traque ; r" 
rebentado, não tiíumiibaiá 
mais porque, diz o dic'a*" 
se praga d^ urubu não u • 
ta cavallo, reza de corv • 
ta.abeai uão aproveita a 

cQ» 

Domingo passado v; 

uma madama com as su-

meu temperamento uã> 

ginien. o notável repubü* applauda a bisbilhotice 

co al»se vou corn toda a com que fallo em assum 

cc tez» que aqueMe mo- p m de tanta relevanc a 

viniento d. op.uiâo sigai Não fáz mal porque 

f»cava a exigência de nO é domeu velho habito nãó 

vo? fiaçrifieias pela Pairia esconder o que penso e 

Se um dia toriWse. uão pedir licença a nin 

guem tanto pa.a atacar 

seu numero de boje 

L. 

unia lealida :e essa previ

são qu 5 anda (!a bocea 

em bocea a recelier ffv;* 

raefl adhesõcK, ninguém 

ouse ilizer que a op inão 

publ ca foi auffocado pe 

(patas de gazell? e m cim 
pos3Jvel que s exc. e m b o 1 mesmo emeima do c«ni<í 
ra conhecendo bem deperlro do jardim replantado ua 

to e ha longo tempo o tapera 
Tamanha marmanja ! 
Ü Horacio tirou um fia' 

po da madama poz as 
mãos nas ̂ scadeiras^rom» 
quem soffre dos rins e li 
cou quijto 

Si o Horacio fDS3«.Othe-
lo... 

'0< 

los interesses dos diri nolaitçaineutode omacao 

os que erram, como pa* 

ra enaltecer os feitos dos 

que acertam 

Não estou procurando 

as glorias de primazia 

gentes do regiiueu, O 

novo compreheudeu afr 

nal que precisamos sah'r 

a todo o custo deste um' 

bienU de sobresaltos pro" 

vocadog pela pereisten* 

cia no crime de um gru I 

po cie bandoleiros aud »* 

zes que acabam de tirar 

a mascara de revolacio* 

uarios para exhibir a he 

dionda cara de ladrava' 

zes. Nao podendo por* 

mauecer nessa situação o s actos 

penosa de crescente d*yS' rirmos 

credito, o povo julgou 

A o descobrir 

me, quando pas 

sa aclamado pe

la, multidão urn|de bom aviso oíferecer 

dos méis eminentes vul-;a suprema direeção do 

tos da política nacional, íp^iz a quem possue, alem 

volto o pensamento para Ide provada competência 

uidatura porque o povo 

foi o primeiro que se 

lembrou de tal coisa e eu 

apenas estou reflectiudo 

o desejo popular 

«o» 

O negoejo h por Pi* 

r a porá não andou este an 

no num mal de rosas 

Não se pode di/.er que 

tivessem sido pereg inos 

de muitos pe* 

N e m sempre 

e sy-

os destinos da Republi

ca e convenço-me de que 

a aiigastiosa situação 

creada pela ultima rebe 

lião imp-ítriotica e pelas 

ultimas tentativas f.aeiS* 

sadas reclama, na supre' 

ma magistratura do paiz, 

administrativa e probida

de visceral, a energia 

reclama 'a uo actual ins* 

cante diffieil da nossa 

vida política 

O actual presidente da 

Republica, que com tan

to stoicisrno e invejável 

dizer que tuJo 

porque festa não 

nonuno de troça 

Fera pura para pira 

pòra 
«o» 

Uai livreiro, na Capit; I 
di Republica ío» processa' 
do por ter exposto à ven
da nvi4os immoraefa 

Dt-sse modo vamos ca" 
minhando bem Hjje é <» 
livreiro amauhã, serão os 
emprezarios de cinemas 
e assim por deante até que 
sejam punidos todos tf' 
quedes que não se .con* 
tentam com a própria inv 
moralidade e querem aiir 
da propagai a para não r 
rem sosinbos ao inferno 
U m a fita moral ê a nda 

pe*or do que um livro 
obceno peque por seis 
centos reis reis até na anal 
pbàbetoà e as creauçasv».e,n 
coisas 

Ave Maria ! 
Se deante daquellas sce 

nas uma pessoa fica se 
na é por catonicé ou poi

se pode q«e não entende, se dá 
é festa r,sada ê porque gostou e 

se sabe da sala ê por exl.í 
bicão 
O que se deve fazer nes 

se caso ? 

K L1MERIO 

A" paitidarías de nhr» Tsi 
íoro escolheram o Termc 
lho par« distinclivo das 
MKIS idéias ruh-as 

Fizeram bem po rque é 
assim mesmo que se ves* 

I10JK | todoã ao Parque 
—Paufiue ^raderich—r.um 
monumental drama 

nalidade. Vimvio assim eu a ôrentação seieua e 'capacidade está superan- tem os toureiros e as tou 



REPÜBLjCA 

M.4RL4 
COSTA 

P o u c n a pouco vão de* 
sffpparecendo do scenanox 

da vida aquellos que se 
iuipuzeram, por seus do' 
tes prev.legiados à: a d m r 
ração de to/ios 

JSã pintura e na musica 
vimos o n o m e <)e no:-sa 
terra íminortnlisado pelo 
pincel de Almeida Jumor 
e pelü batuta de Eua.* L<-
bo, José M a n a no e Trit, 
tão Mariauo. Estes{ ná su' 
blune arre v>ràm:se pode" 
rosamente auxiliado* por 
valiosos elementos que ei" 
le? proprijs souberam con* 
gregar para aproveitais» 
no'grande desenvoívimciv 
to que u mus\ca teve uesta 
cidade 

D o s que tomaram par
te na grandiosa cruzada 
poucos vivem ainda, tendo 
agora :iesápparecido aqiH* 
Ia que chamou para si a 
atteucão de todos os que 
cabeia apreciar na subii' 
inidarie dos accorae* u m 
complemento das mára" 
vilhas celestiais 

v orreu d. Maria A u g ü s 
ta da Custa 

ü quem foi d Maria Au' 
.gusta } 

U m a dãs figuras mai* 
excels&s desse Cenj^ncto 
harmonioso que fazia a a-.' 
sisteucia, e m nossos teirl-
pios, imaginar qu^f por ei* 
uca daquellas aboboda*^ o 
coro dos aups entoava 
hymnosjao Senhor 

D, Maria Augusta pos
suía o condâo maravídioso 
de tocar c o m a euu voz 
nas coidas mais sensíveis 
do coração dos fiti-( a r 
gmeutaiido-lhcs a fé para 
louvar a Deus que a esco
lheu para interpretar as 
uussagens mais tublimés 
do que de mais sublime 
apresenta a nossa leligião 

O terx po. que tudo des' 
tr- e não conseguoá apa* 
gar ou diminuir siquer a 
sonoridade deixada por* a* 
queljes canticjs que se des 
Prendiam d-> seu peito com 
fl naturalidade inipeccavel 
<Je que são pó^uídoras to 
dás criaturas previlegiadas 

Vendo*a, modesta e des* 
P^eteuciosa, quasi que não 
se apercebendo da ad m u a 
Gà,i q Ue provocava, nin,! 
Suem diria que ella era| 
U J dos factnres rr.aximoe 

e prmordiae* das sumptu* nde crueU padecimento». A' 
sida-ies das nossas lesiqs* casa de sua residência 
relig Obas jafluiram innumeras pe«so* 

(juvindo*a cantar o imjas gredus qu-4 foram levar 
m.irtai O' vos omnes 6oCr*|às manitastaçõ^s sinceras 
pto pela imaginação u n h a d o seu pezar à exma ía' 
rosa, fecunda ( udm:ravei'j tndia enluetada 
mente inspirada a** Josêj O sahimento fúnebre, v** 
Mariauo, sentíamos a nus' j:rificou*ie qujnta tetra ás 12 
sa alm» transportada para; horas c o m extraordinário 
o sce-iario onde a d ueUJ acompanhamento, ven ld*f?e 
dade humana, e m requin*;na sala mortuaria' muitas 
tes d;» tna's alta pervrsi"''coroas c o m ' expressivas 
da.'ie. sacrificou o filho da dedicatórias. Parte nos to 
G a dêa mar nota das 

•w-1"), Maria Ançuslfi da 
Costa era viuva do saude' 
so maestro e eminente 
educador sr Tristão Mari»' 
ri'ò da Cosia de eu j > con" 
soicio deixa os srguuitesj 
í Uios ; exm^s uras d i M a 
na Augusta Bauer, casada F 
co m o sr Fclippe Bauer, 

Saudades de Nhonh'», 
JSsih*-r e F''ha 

A' qu-rida M ã e eternas 
saudades de L U Í Z , Lulisae 
Fiiho-* 

A manias Saudades de 
íppe I&úer e Nlianha 
\ nvunãe sauditd.-s de 

CuNTRACTO 'o Rrpub/ica, ncmrspanbadt d 
sua i XIIÜI familia o **i - • 
funso 3urgps redacl- r i.> s 
ta folha 

A sua demora seiá i.c 
O distmeto cavalhêro e dez uquírr/.e di ts 
no^so prezado amigo- ?r 
Silvano Machado, con ra* N A S C I M E N T O 
tnf'% o casamento de sua 

filha, penhorí D e ha dias que'0 
uha Cybelle, c o m o coube*: Q j ü 0 £) e| C a m p o e MI 
cdo e enimadissi.no mü'l a t e e m 0 8l l( 

Oswaldo Leitfde:. . ... 
conceituado Cunc'ilar "iriquesido com » 

cionarió do Banco C o m ) nascimento de uni robia 
meicial i nunino niip ra ufa i 

Agradecendo a gentileza1 

ço. sr 
Burros 

da participação que recebe 
mo-s. antecipamos aos 
noivos votos que sincera' 
mente fazemos para *que 
sejam muito felizes •* 

Francisca1 e listams 

saudades 

O ara da líosta (Vrneirn. Jt-ão, 
cagada c o m o sr d berto 'au 
Carneiro, < dualmente «'•MU A ' boa Vuvó 
res-dencia e m Santos, o de Kud.ora.e L m z 
maestro T'isião Júnior ca\ A' Dona 'M<trrj Augiw 
sadu com a e x m a sia d 
Esther de Sampaio Co?ta 
professar l-uiz Gouzag» 
da <JOSLÍÍ( inspeotor escolar 
da 2^1 circuíiscripcão c o m 
sede e m PiracLcab-i, c.isa 
do com a exmá .-rá d Mar á 
Lu'za ua • C '̂ t̂ j 
BapLista 'Minauo 

BOA MORTE 

üaudadés de Mafòjas 
A' 1) uVa Maná Augns 

t» saud u\k's -de Desplim, 
Auouihi e Filhos 
S.iu iades de Marta de 

B rro.s 
Sau IMIÍCS d'> Filho c<u' 

Sr João bens 
Ia C«s- U m a coroa de flores, de 

ta. ĉ asado com a exma sra d C(iro'ina Macedo 
\\ Maria Franc.sca da Cos A imurãè . s.vudaoes de 
ià tí o sr Hibens de Jesua C[ara. Giitelto e Filhos 
(•..sta iuucc ouariu da &s irada de Ferro Sorocaba' 
na 

D Maria Augn-uti falle* 
ceu quarta feira as 1 hxaB 
e meia, após longos dias 

Apresentamos à exma fa 
m-iha da finada ^asexpres 
soes do nosso grunle e 
sincero pezar. 

AGRADECIMENTO E 

O s filhee, genrOsi no
ras e netos da finada 
M A R I A A D U U S L A 

'I)À C O S T A — com o coração mu to sensibilisa* 
da agradecem MS pessoas caridosas que acouipa; 
nharam so Cemiierio Municipal os despejos da 
extincta.ó convidam novamente nos seus pare. tes 
e pessoas amigas para assistirem a missa de 7.0 
dia que, por intenção de sua alma, seià ceiebia-
da depois de amanhã, terça feira, ás" 8 noras, na 
egreja do Carmo, renòvaddoMlies os protestos de 
sua imoerec;ve 

9 - 8 - 9 2 5 
gratidão 

Wt«mf-r'ii(>i?t( 

c 
A S A — Vende-se Matadou.Tratar com Vai 
uma e m optimo es* lentim Romanatií á rua 
tado, uo Bairro d" SaDt'Anna, 40 B 

Prometiem ser bnlhantissi 
m.as este ano ̂  |̂ >s f-'£tas 
'•m louvor de N. S, dá 
B>>a Muite . 
O festeiro sr Âiitõnm *Gnj 

lherme de Almeida, anti
go e esiirnad" cq.rnmer 
ciante aqui estabelecido^ 
esiá envidando os ipai»re» 
csfòrç >s paia que as íes 
tiyidades rCvisiam^e de 
grande realce 
Todas as cerimonias' té' 

rãd legar ha egreja M a ^ z 
pur.nào se ter conseguido 
liceuça para eifectuai'as 
na egreja própria como ero 
desejo geral 

Quinta ítdra 14 do^ cor 
rente ás 19 horas? haverá 
retrata que perconerá ás 
ruas Santa Rita e Santa 
Cruz pela banda Jofè Vi" 
cior-o devendo os prédios 
apresentarem assuasfren' 
tes i iluminadas, S^xta 
feira, ás mesmas horas sa' 
hira u procissão da Boa 
Morte. Sabbado haverá 
missa cantada ás 10 horss 
e à taroe imponente pro-
oî são com a ore^enca da 
banda Jo^é Victoriu 

TENENTE FLAV10 
O tenenlè Flavio de Alen
car» que c o m m a n d o u o 4,o 
Regimento de Artilhana 
MontadarevoUadn contra a^ 
instituiçõs e e que, por esse 
crime está sende proces?ado 
na Capiial ua Republica, 
foi antes de hontem acomet 
tido de u m accesso de loucu 
ra e recolhido ao hospício 

PARA O EIO 
Na próxima quaita feira 
&cguiiá para a Capital da 

que, ra pia 
ptisni 1, í tubtiá "o i '• 
me\iè Renato 

A o recém-nascido ai 

mejamos .um futuro ti 

sonho e feliz 

* Acção imprecedente 
O L>r Fiedesicó de Azr^e 
do Maiques», integro J.u / < --
Uirei'0 da.Ccn,arcá, jul;•• y. 
imf>r<iCedeiite a acção (;e a ' 
vicão de agua?}pi

( posia \ • r 
Abnl E Í C M biuí. cottia í : w 
:o Barnabé: Foi j»dveg_;<." 
do autor que pírdeu a qi'< . 
tão, o Dr Evàndro Baltasc • 
da Sitvéiifc e dtfendçu ' -
direitos do r^u.que garho'n u 
quesiáo o "advwgado st Ai»' 
gu?to Ferraz Sampaio 

Seccao 
Livre 

A familia Tristão Mariano 
dã Conta uem publicamente 
«gradecer á totias as pes* 
soa ir que a coadjuvaram un" 
rante a enfermidade e por 
v ccasião do falecimento de 
sua inesq-necvel rnãe^ sogra 
* K V Ò Maiia Augusta da 
Costa, cumpriDdodhe de.na-

car o carinhoso desvello Jo 
humanitário e illustre medi 
ço dr Braz Bicudo de Al
meida e o» confortos de que 
sempre sé viu rodeada com 
a presença e as palavras 
jonsoladoras do virtuoso 
sacerdote R e v d m o Padre 
Waldoroiro Alvarenga 

A todos a sua imperecivel 
gratidãu 

Itú, 9 8 925 

I -
Vei*de'se 
uma machi 

na binger e.n porícito esta 
do, Tratar a rua do Com 1 

mercio 

singer 
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Hoje as ho 
raa matiuee 
por Koy St 
Wart 

Pagamento do 
Diabo v 

A noite 
Pauline 
derick 
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K uma semana de 
vida 

Amanhã c^mtTnõãç&o do U m ssriado 

Sçnda Perigosa 
3a feira pMo cão policia! Rin Tiu Tio 

Onde o Nopíe (OMeça 
4 a tèiio 

Segredo "das Constas 
com Norma Tamiadí 
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